DIAMANTE LOUCO

1 - O brilho está em você 

Diamante louco.

A cada morte que tramas à palavra, 

A cada fenda que impões ao novo vômito, 

A cada envelhecida utopia que traças 

Em tão frágil papel.

Não tenho nome acabado.

Meu criador não era clássico,

Não sou virgem

E minha poesia 

Jamais corrompeu ausência.

2 - Não sou primo 

Dos manos temporais,

Não sou leve, 

Não tenho fogo...

Não tenho morte preferida;

Não me chamo vento

E sou viageiro de insanos 

Pensamentos.

3 - Até então, 

Eu deparava na falação

Uma anatomia muito insana, 

Muito laqueada e intricada...

É desse período a redescoberta 

Da oralidade da poesia:

Inconsciência que se aflora 

Em minha Alma verborrágica.

4 - O poeta sabe de si.
Prefácio inumano da inalterabilidade mental

Desses redemoinhos urbanos
Na busca de certo evolucionismo verbal,
Cujo desmanche apenas se dá 

Ao deboche do literário.
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